


«Pai Rico, Pai Pobre é o ponto de partida 
para quem quer assumir as rédeas do seu futuro �nanceiro.»

USA TODAY
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Porque são importantes 
os marcos temporais

As pessoas de todas as culturas e países celebram marcos 
temporais. Usamo-los para medir o tempo, marcar o progresso, 
re�etir sobre as lições aprendidas e celebrar feitos. São a forma 
como integramos o passado, o presente e o futuro… ao olhar 
para onde começámos, para onde nos encontramos agora… 
e para a promessa de tudo o que o futuro nos pode trazer.

Os marcos temporais concedem signi�cado a uma viagem 
e ajudam-nos não só a saborear cada pequeno passo, mas também 

a celebrar os saltos e os avanços que nos catapultam em frente. 
Quer seja o aniversário de alguém ou de algum acontecimento 
— o número de anos em que um negócio se manteve à frente 

da concorrência, a morte de um ícone, ou uma inovação 
que irá mudar as nossas vidas —, os marcos temporais fazem 

parte de tudo o que somos… e de tudo o que seremos.

Passou já um quarto de século desde que Pai Rico, Pai Pobre  
foi publicado pela primeira vez — 25 anos desde 8 de abril de 
1997 — e por isso houve muito no nosso mundo que mudou. 

Uma das coisas que não mudou foi a necessidade premente 
de obter educação �nanceira e o poder que esta concede.

Goste-se ou não, o dinheiro é fundamental para as nossas vidas, 
e a tecnologia trouxe tanto velocidade como inovação ao mundo 
do dinheiro. Mais uma razão, ao que parece, para fazermos tudo 

o que estiver ao nosso alcance para sermos mais inteligentes
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com o nosso dinheiro, aprendermos tanto quanto pudermos, 
e assumirmos o controlo das nossas vidas �nanceiras.

À medida que �e Rich Dad Company celebra este marco, 
sinto-me comovido pelas histórias de pessoas de todo o mundo 

que aplicaram os princípios do Pai Rico às suas vidas e que 
partilham o que aprenderam e alcançaram com familiares 

e amigos… com �lhos e netos.

Os 25 anos voaram num abrir e fechar de olhos. E, em muitos 
aspetos, percorremos este caminho, este caminho menos percorrido, 

juntos. Aprendi que há muitas coisas que ainda não sei… 
e continuo a ser um aluno. Uma coisa sei: a minha vida é mais 
rica hoje, graças aos milhões de pessoas de todo o mundo que 
abraçaram a educação �nanceira como ferramenta essencial 

e poderosa na criação do futuro que merecem.

Robert Kiyosaki
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As lições de Pai Rico, Pai Pobre
sobreviveram à passagem do tempo

Embora se tenham passado 25 anos desde que Pai Rico, 
Pai Pobre foi publicado pela primeira vez, irá descobrir 

que muito pouco no livro em si se alterou.

Fizemos algumas atualizações para abarcar os anos transcorridos 
e acrescentámos alguns apartes e notas retrospetivas para assinalar 
o 20.º aniversário… mas é isso. Porque as lições sobre dinheiro 

e os princípios de Pai Rico, Pai Pobre não se alteraram.

É importante destacar esta questão porque aponta para o facto 
de este livro — frequentemente referido como um «clássico» 

das �nanças pessoais — ter sobrevivido, verdadeiramente, 
à passagem do tempo.

As novas gerações descobriram que a sua sabedoria intemporal 
e lições claras podem ser aplicadas à vida de qualquer um 
e sinto-me agradecido a todos os pais e avós, tias e tios, 

mentores e professores, bem como aos líderes de pensamento 
de todo o mundo que partilharam exemplares de Pai Rico, 

Pai Pobre com aqueles que amam.

No momento em que esta edição do 25.º aniversário 
vai para o prelo, Pai Rico, Pai Pobre continua a ser o livro 
de Finanças Pessoais mais vendido de todos os tempos, 

a �gurar nas listas de obras mais vendidas de todo o mundo 
e alcança de forma consistente o primeiro lugar das listas de livros 

mais vendidos na Amazon nas categorias de Finanças Pessoais, 
Parentalidade e Investimento. Foi traduzido em 38 línguas 

e já vendeu mais de 40 milhões de exemplares por todo o mundo.

— RTK
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Dedicatória

A todos os pais, 
os mais importantes mestres de uma criança, 

e a todos aqueles que educam, 
in�uenciam e lideram através do exemplo.
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25 Anos… 
Marcos Temporais e Perspetivas

Há cinco anos, quando alcançámos o nosso maior marco — 
ao assinalar os 20 anos desde a 1.ª edição de Pai Rico, Pai Pobre 
— escrevi estas palavras:

Os Beatles lançaram o álbum Sgt. Pepper’s Lonely Hearts Club Band
a 1 de junho de 1967. Tornou-se de imediato um êxito comercial e 
junto da crítica, permanecendo 27 semanas no top da tabela de 
álbuns do Reino Unido e 15 semanas como número um dos Estados 
Unidos. A revista Time declarou Sgt. Pepper’s como «uma partida 
histórica no progresso da música». Ganhou quatro Grammys em 
1968, bem como o «Álbum do Ano», o primeiro álbum de música 
rock a receber essa honra.

Pai Rico, Pai Pobre foi publicado pela primeira vez, há 20 anos, 
no meu 50.º aniversário, a 8 de abril de 1997. Ao contrário da his-
tória dos Beatles, este livro não foi um sucesso comercial imediato. 
Não foi um sucesso entre os críticos. Na verdade, o lançamento do 
livro e a tempestade de críticas que se seguiu foi o oposto.

Pai Rico, Pai Pobre foi, originalmente, uma edição de autor porque 
todos os editores que abordámos recusaram o livro. Algumas das 
cartas de rejeição ofereciam comentários como «Não faz ideia do que 
está a dizer». Aprendi que a maioria dos editores são mais parecidos 
com o meu pai pobre altamente instruído, do que com o meu pai 
rico. A maioria dos editores discordou das lições do meu pai rico 
sobre dinheiro… tal como o meu pai pobre.
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De há vinte anos a esta parte
Em 1997, Pai Rico, Pai Pobre era um aviso, um livro com lições 

sobre o futuro.
Vinte anos depois, milhões de pessoas de todo o mundo estão 

conscientes dos avisos do meu pai rico e das suas lições sobre o futuro. 
Com a perspetiva do tempo muitos disseram que as suas lições eram 
proféticas… previsões tornadas realidade. Algumas dessas lições são:

Lição 1 do Pai Rico: «Os ricos não trabalham pelo dinheiro.»
Há vinte anos, alguns editores recusaram o meu livro porque não 

concordavam com a primeira lição do pai rico.
Hoje, as pessoas estão mais conscientes da constante separação 

entre os ricos e todos os outros. Entre 1993 e 2010, mais de 50 por 
cento do crescimento do rendimento nacional nos Estados Unidos 
foi para os 1 por cento mais ricos. Desde então, as coisas têm vindo 
a piorar. Economistas da Universidade da Califórnia concluíram que 
95 por cento dos ganhos de rendimentos entre os anos de 2009 e 
2012 também foram para os 1 por cento mais ricos.

A lição: O aumento dos rendimentos vai para os empreendedores 
e os investidores, não para os empregados, não para as pessoas que 
trabalham por dinheiro.

Lição do Pai Rico: «Quem poupa perde.»
Há vinte anos, a maioria dos editores discordava veementemente 

desta lição do pai rico. Para os pobres e a classe média, «poupar 
dinheiro» é uma religião, a salvação �nanceira da pobreza e a prote-
ção do mundo cruel. Para muitas pessoas, dizer que as pessoas que 
poupam são «perdedores» é como usar o nome de Deus em vão.

A lição: Uma imagem vale mil palavras. Olhe para o grá�co dos 
120 anos do Dow Jones Industrial Average e verá como e porquê 
quem poupa perde.

O grá�co mostra que ocorreram três crashes gigantescos do mer-
cado bolsista nos primeiros dez anos deste novo século. O grá�co da 
página seguinte ilustra estes três crashes.
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120 Anos do Dow 

O primeiro crash correspondeu ao rebentar da bolha dotcom por 
volta do ano 2000. O segundo e o terceiro correspondem ao crash
do imobiliário em 2007, seguido pelo bancário em 2008.

O crash gigantesco de 1929
Quando comparamos os primeiros três crashes do século xxi com 

o crash gigantesco de 1929, compreendemos o quão «gigantescos» 
foram, de facto, os primeiros três crashes deste século.

miolo_Pai Rico Pai Pobre_7ED.indd   19 17/05/24   16:30



ROBERT T.  KIYOSAKI

20

Imprimir dinheiro
O grá� co abaixo mostra que, depois de cada crash, o governo 

dos Estados Unidos e o Banco da Reserva Federal começaram a 
«imprimir dinheiro».

Salvar os ricos
Entre os anos 2000 e 2016, em nome da salvação da economia, 

os bancos de todo o mundo foram cortando nas taxas de juro e 
imprimindo dinheiro. Ainda que os nossos líderes queiram que 
acreditemos que estavam a salvar o mundo, na realidade, os ricos 
estavam a salvar -se a si mesmos e lançaram os pobres e a classe média 
para a frente do autocarro.

Hoje, as taxas de juro em muito países estão abaixo de zero, razão 
pela qual quem poupa perde. Hoje, os maiores perdedores são os 
pobres e a classe média, as pessoas que trabalham por dinheiro e 
poupam dinheiro.
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Lição do Pai Rico: «A casa não é um ativo.»
Há vinte anos, em 1997, todos os editores que me enviaram uma 

carta de rejeição criticaram a lição do pai rico de que «a casa não é 
um ativo.»

Dez anos depois, em 2007, quando os mutuários subprime come-
çaram a incumprir com as suas hipotecas subprime, a bolha imobi-
liária mundial rebentou e milhões de proprietários de casas próprias 
de todo o mundo descobriram a verdade dessa lição da maneira mais 
difícil. A casa não era «um ativo».

O verdadeiro problema
A maioria das pessoas não sabe que o crash do imobiliário não 

foi, na verdade, um crash do imobiliário.
As pessoas pobres não provocaram o crash do mobiliário. Foram os 

ricos quem provocou o crash do imobiliário. Os ricos criaram produtos 
de engenharia �nanceira conhecidos como derivados, produtos a que 
Warren Bu�ett chamou «armas de destruição �nanceira em massa». 
Quando estas armas de destruição �nanceira em massa começaram 
a explodir, o mercado imobiliário caiu com estrondo… e os pobres, 
os mutuários subprime, arcaram com as culpas.

Em 2007, estimava-se que existiam 700 biliões em derivados 
�nanceiros.

Hoje, estima-se que existam 1,2 triliões em derivados �nanceiros. 
Por outras palavras, o verdadeiro problema �cou maior, não melhor.

Lição do Pai Rico: «Porque é que os ricos pagam menos impostos.»
Há vinte anos, alguns editores criticaram Pai Rico, Pai Pobre

por revelar o como e o porquê de os pais ricos pagarem menos em 
impostos. Um declarava que essa lição era ilegal.

Dez anos depois, em 2007, o presidente Barack Obama estava 
a candidatar-se para a reeleição contra o antigo governador Mitt 
Romney. Quando foi revelado que o presidente Obama pagara cerca 
de 30 por cento do seu rendimento em impostos e o governador 
Romney pagara menos de 13 por cento em impostos, Mitt Romney 
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iniciou a queda abrupta que lhe custou as eleições. Os impostos seriam, 
uma vez mais, um ponto central das eleições para a presidência dos 
Estados Unidos em 2016.

Em vez de procurarem descobrir como é que pessoas como Mitt 
Romney e o presidente Donald Trump pagam menos em impostos 
de forma legal, os pobres e a classe média enfurecem-se.

Ainda que Donald Trump prometa reduzir os impostos para os 
pobres e a classe média, a realidade é que os ricos irão pagar sempre 
menos em impostos. A razão pela qual os ricos pagam menos em 
impostos leva-nos de volta à primeira lição do pai rico: «Os ricos 
não trabalham pelo dinheiro.» Enquanto uma pessoa trabalhar pelo 
dinheiro, irá pagar impostos.

Mesmo quando prometeu aumentar os impostos sobre os ricos, 
a candidata presidencial Hillary Clinton prometia aumentar os impos-
tos sobre as pessoas com elevados rendimentos — pessoas como os 
médicos, os atores e os advogados —, não os verdadeiros ricos.

Há vinte anos
Embora Pai Rico, Pai Pobre não tenha sido um sucesso imediato 

como o álbum Sgt. Pepper’s dos Beatles, Pai Rico, Pai Pobre entrou 
na lista de bestsellers do jornal �e New York Times no ano 2000 e 
manteve-se nessa lista durante quase sete anos. O ano 2000 foi tam-
bém aquele em que recebi uma chamada de Oprah Winfrey. Estive 
no Oprah! durante uma hora, e, como se costuma dizer, «o resto é 
história».

Pai Rico, Pai Pobre tornou-se o livro de �nanças pessoais número 
um da história, estimando-se que a série de livros Pai Rico tenha 
vendido perto de 40 milhões de exemplares por todo o mundo.

Houve mesmo um pai rico?
Milhões perguntaram: «Houve mesmo um pai rico?» Para respon-

der a essa pergunta, pode ouvir o �lho do pai rico, Mike… quando 
foi convidado no Rich Dad Radio Show. Pode ouvir o programa em 
www.richdad.com/radio.
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Pós-graduação do Pai Rico
Pai Rico, Pai Pobre foi escrito numa linguagem tão simples quanto 

possível para que a maioria conseguisse compreender as minhas lições 
do pai rico.

Para os que querem aprender mais, como parte da celebração dos 
20 anos, escrevi Why the Rich Are Getting Richer — What Is Financial 
Education… Really?

Why the Rich Are Getting Richer entra em maior pormenor e de 
forma mais especí�ca no que o pai rico ensinou ao seu �lho e a mim 
no que diz respeito ao dinheiro e a investimentos.

Why the Rich Are Getting Richer é o Pai Rico, Pai Pobre para 
os alunos de pós-graduação… são os estudos pós-graduados para os 
alunos Pai Rico.

Um aviso… e um convite
Ainda que tenha feito os possíveis para manter Why the Rich Are 

Getting Richer tão simples quanto possível, o que os ricos fazem, 
de facto, não é fácil. Nem fácil de explicar. O que os ricos fazem, de 
facto, exige uma verdadeira educação �nanceira, e esta não é lecio-
nada nas nossas escolas.

Sugiro que leia primeiro Pai Rico, Pai Pobre, e depois, se quiser 
aprender mais, Why the Rich Are Getting Richer poderá ser para si.

Obrigado… por 25 anos excelentes

A todos os nossos leitores, passados, presentes e futuros… 
todos nós na �e Rich Dad Company dizemos: 

«Obrigado… por 25 anos espantosos.»

É nossa missão elevar o bem-estar �nanceiro da humanidade… 
e isso começa com uma vida e uma pessoa de cada vez.
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Introdução

PAI RICO, PAI POBRE

Ter dois pais ofereceu-me a possibilidade 
de contrapor pontos de vista: 

o de um homem rico e o de um homem pobre.

Eu tive dois pais: um rico e um pobre. Um era muitíssimo educado 
e inteligente. Tinha um doutoramento e completara os quatro anos 
de trabalho de pós-graduação em menos de dois anos. Em seguida 
ingressou na Universidade de Stanford, na Universidade de Chicago 
e na Northwestern University para realizar os seus estudos avança-
dos, sempre com bolsas completas. O outro pai nunca completou 
o oitavo ano.

Ambos foram muito bem-sucedidos nas suas carreiras, trabalhando 
com a�nco durante toda a vida. Ambos auferiam rendimentos subs-
tanciais. E, no entanto, um deles sempre se debateu �nanceiramente. 
O outro tornou-se o homem mais rico do Havai. Um morreu dei-
xando dezenas de milhões de dólares à família, a obras de caridade e 
à Igreja. O outro deixou contas para pagar quando morreu.

Ambos eram fortes, carismáticos e in�uentes. Ambos me ofere-
ceram conselhos, mas não ofereciam os mesmos conselhos. Ambos 
acreditavam fortemente na educação, mas não recomendavam o 
mesmo plano de estudos. 

Se eu tivesse tido apenas um pai, teria de aceitar ou rejeitar os 
seus conselhos. Ter dois pais ofereceu-me a possibilidade de contra-
por pontos de vista: o de um homem rico e o de um homem pobre. 
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Em vez de, simplesmente, aceitar ou rejeitar um deles, dei por mim 
a pensar mais, a comparar, e depois a escolher por mim. O problema 
é que o homem rico ainda não era rico, e o homem pobre ainda não 
era pobre. Ambos estavam no início das suas carreiras, e ambos se 
debatiam com o dinheiro e as famílias. Mas tinham pontos de vista 
muito diferentes em relação ao dinheiro. 

Por exemplo, um pai dizia: «O amor ao dinheiro é a raiz de todo 
o mal.» O outro dizia: «A falta de dinheiro é a raiz de todo o mal.»

Quando eu era jovem, ter dois pais fortes a in�uenciar-me era 
difícil. Queria ser um bom �lho e ouvi-los, mas os dois pais não 
diziam as mesmas coisas. O contraste nos seus pontos de vista, em 
especial em relação ao dinheiro, era de tal modo extremo que fui 
�cando curioso e intrigado. Comecei a pensar durante longos períodos 
de tempo sobre o que ambos diziam.

Grande parte do meu tempo em privado era passado a re�etir, 
a fazer a mim mesmo perguntas como: «Porque é que ele disse isso?» 
e depois a fazer a mesma pergunta perante a a�rmação do outro pai. 
Teria sido muito mais simples dizer: «Sim, ele tem razão. Concordo 
com isso.» Ou rejeitar simplesmente o ponto de vista ao dizer: «O velho 
não sabe do que está a falar.» Em vez disso, ter dois pais que eu 
amava obrigou-me a pensar e, em última análise, a escolher a forma 
de pensamento por mim mesmo. Enquanto processava, escolher por 
mim mesmo tornou-se uma coisa mais valiosa a longo prazo do que 
simplesmente aceitar ou rejeitar um único ponto de vista.

Uma das razões pelas quais os ricos �cam mais ricos, os pobres 
�cam mais pobres, e a classe média se debate com dívidas é que o 
tema do dinheiro é ensinado em casa, não na escola. Grande parte de 
nós aprende sobre dinheiro com os nossos pais. Então o que podem 
os pais pobres dizer aos seus �lhos sobre dinheiro? Dizem simples-
mente: «Fica na escola e estuda muito.» O �lho pode terminar com 
excelentes notas, mas com a programação e a mentalidade �nanceira 
de uma pessoa pobre.

Infelizmente, o dinheiro não é algo que se ensine nas escolas. 
As escolas concentram-se na rendimento escolar e nas competências 

25 Anos Depois…
O RELÓGIO DA DÍVIDA

Em 1997, quando Pai Rico foi publicado 
inicialmente, a dívida nacional dos EUA 

estava pouco abaixo dos 5,5 biliões de 
dólares. Hoje em dia, passados 25 anos, 
alcançou uns impressionantes 29 biliões 

São biliões… com um B.
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Em vez de, simplesmente, aceitar ou rejeitar um deles, dei por mim 
a pensar mais, a comparar, e depois a escolher por mim. O problema 
é que o homem rico ainda não era rico, e o homem pobre ainda não 
era pobre. Ambos estavam no início das suas carreiras, e ambos se 
debatiam com o dinheiro e as famílias. Mas tinham pontos de vista 
muito diferentes em relação ao dinheiro. 

Por exemplo, um pai dizia: «O amor ao dinheiro é a raiz de todo 
o mal.» O outro dizia: «A falta de dinheiro é a raiz de todo o mal.»

Quando eu era jovem, ter dois pais fortes a in�uenciar-me era 
difícil. Queria ser um bom �lho e ouvi-los, mas os dois pais não 
diziam as mesmas coisas. O contraste nos seus pontos de vista, em 
especial em relação ao dinheiro, era de tal modo extremo que fui 
�cando curioso e intrigado. Comecei a pensar durante longos períodos 
de tempo sobre o que ambos diziam.

Grande parte do meu tempo em privado era passado a re�etir, 
a fazer a mim mesmo perguntas como: «Porque é que ele disse isso?» 
e depois a fazer a mesma pergunta perante a a�rmação do outro pai. 
Teria sido muito mais simples dizer: «Sim, ele tem razão. Concordo 
com isso.» Ou rejeitar simplesmente o ponto de vista ao dizer: «O velho 
não sabe do que está a falar.» Em vez disso, ter dois pais que eu 
amava obrigou-me a pensar e, em última análise, a escolher a forma 
de pensamento por mim mesmo. Enquanto processava, escolher por 
mim mesmo tornou-se uma coisa mais valiosa a longo prazo do que 
simplesmente aceitar ou rejeitar um único ponto de vista.

Uma das razões pelas quais os ricos �cam mais ricos, os pobres 
�cam mais pobres, e a classe média se debate com dívidas é que o 
tema do dinheiro é ensinado em casa, não na escola. Grande parte de 
nós aprende sobre dinheiro com os nossos pais. Então o que podem 
os pais pobres dizer aos seus �lhos sobre dinheiro? Dizem simples-
mente: «Fica na escola e estuda muito.» O �lho pode terminar com 
excelentes notas, mas com a programação e a mentalidade �nanceira 
de uma pessoa pobre.

Infelizmente, o dinheiro não é algo que se ensine nas escolas. 
As escolas concentram-se na rendimento escolar e nas competências 

25 Anos Depois…
O RELÓGIO DA DÍVIDA

Em 1997, quando Pai Rico foi publicado 
inicialmente, a dívida nacional dos EUA 

estava pouco abaixo dos 5,5 biliões de 
dólares. Hoje em dia, passados 25 anos, 
alcançou uns impressionantes 29 biliões 

São biliões… com um B.

pro�ssionais, mas não nas competências �nanceiras. Isto explica a 
razão pela qual os banqueiros inteligentes, os médicos e os contabi-
listas que obtiveram exce-
lentes notas se podem 
debater financeiramente 
durante toda a sua vida. 
A nossa dívida nacional 
cada vez mais alta deve-se 
em grande medida a polí-
ticos e funcionários de 
governo altamente quali�-
cados que tomam decisões 
�nanceiras com pouca ou 
nenhuma formação em 
relação ao tema do dinheiro. 

Hoje pergunto-me frequentemente o que irá acontecer quando 
temos milhões de pessoas que necessitam de assistência médica e 
�nanceira. Irão depender das suas famílias ou do governo para apoio 
�nanceiro. O que irá acontecer quando a Medicare e a Segurança 
Social �carem sem dinheiro? Como irá sobreviver uma nação em 
que o ensino às crianças sobre dinheiro continua a ser deixado aos 
pais, a maior parte dos quais serão, ou já são, pobres?

Por ter tido dois pais in�uentes, aprendi com ambos. Tinha de 
pensar sobre os conselhos de cada um dos meus pais e, ao fazê-lo, 
obtive uma perspetiva valiosa sobre o poder e o efeito dos pensa-
mentos sobre a nossa vida. Por exemplo, um pai tinha por hábito 
dizer: «Não posso pagar.» O outro pai proibia que fossem utilizadas 
tais palavras. Insistia em que perguntasse: «Como poderei pagá-lo?» 
Um é uma a�rmação e o outro uma pergunta. Um retira-nos a 
responsabilidade e o outro obriga-nos a pensar. O meu pai que em 
breve se tornaria rico explicaria que, ao dizer automaticamente as 
palavras «Não o posso pagar», o nosso cérebro deixa de trabalhar. 
Ao fazer a pergunta «Como poderei pagá-lo?», o cérebro é posto a 
trabalhar. Ele não dizia, com isso, que devíamos comprar tudo o que 
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queremos. Era um fanático sobre o exercício da mente, o computador 
mais poderoso do mundo. Ele dizia: «O meu cérebro �ca mais forte 
todos os dias porque o exercito. Quanto mais forte �ca, mais dinheiro 
posso fazer.» Ele acreditava que dizer automaticamente «Não posso 
pagar» era sinal de preguiça mental.

Embora ambos os pais trabalhassem com a�nco, apercebi-me 
de que um pai tinha por hábito colocar o seu cérebro a dormir no 
que dizia respeito às �nanças, e o outro tinha por hábito exercitar 
o seu cérebro. O resultado a longo prazo foi que um pai se tornou 
mais forte �nanceiramente, e o outro se tornou mais fraco. Não é 
muito diferente de uma pessoa que vai ao ginásio para fazer exer-
cício de forma regular e outra que se senta no sofá a ver televisão. 
O exercício físico adequado aumenta a probabilidade de ter boa 
saúde e o exercício mental adequado aumenta as suas hipóteses de 
riqueza.

Os meus dois pais tinham atitudes opostas e isso afetou a forma 
como pensavam. Um pai achava que os ricos deviam pagar mais 
impostos para cuidar dos que tinham menos sorte. O outro dizia: 
«Os impostos castigam os que produzem e recompensam os que não 
produzem.»

Um pai recomendava: «Estuda com a�nco para que possas encon-
trar uma boa empresa para trabalhar.» O outro recomendava: «Estuda 
com a�nco para poderes encontrar uma boa empresa para comprar.»

Um dizia: «A razão por que não sou rico é porque vos tenho, meus 
�lhos.» O outro dizia: «A razão por que tenho de ser rico é porque 
vos tenho, meus �lhos.»

Um encorajava-nos a falar sobre dinheiro e negócios à mesa do 
jantar, ao passo que o outro proibia que o tema do dinheiro fosse 
discutido durante a refeição.

Um dizia: «No que diz respeito a dinheiro, joga pelo seguro. Não 
arrisques.» O outro dizia: «Aprende a gerir o risco.»

Um acreditava: «A nossa casa é o nosso maior investimento e o 
nosso maior ativo.» O outro acreditava: «A minha casa é um risco, 
e se a tua casa for o teu maior investimento, estás em apuros.»
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Ambos pagavam as contas a tempo, no entanto um pagava pri-
meiro as contas, ao passo que o outro as pagava no �m.

Um acreditava que uma empresa ou governo deviam cuidar de si 
e das suas necessidades. 
Estava constantemente 
preocupado com au-
mentos, planos de refor-
ma, benefícios médicos, 
baixa médica, dias de 
férias, e outras regalias. 
Ficou impressionado 
quando dois dos seus 
tios que se alistaram no 
exército ganharam um 
pacote de reforma e ou-
tros direitos que lhes 
durariam toda a vida 
após vinte anos de ser-
viço ativo. Ele adorava 
a ideia de obter benefí-
cios médicos e os privi-
légios PX que o exército oferecia aos seus reformados. Também 
adorava o sistema disponível na universidade. A ideia de proteção 
no trabalho para toda a vida e de benefícios laborais parecia mais 
importante, por vezes, do que o trabalho. Ele dizia frequentemente: 
«Trabalhei com a�nco para o governo, e tenho direito a estes bene-
fícios.»

O outro acreditava na autossu�ciência �nanceira total. Falava 
contra a mentalidade dos que achavam que tinham direitos e como 
isso criava pessoas fracas e �nanceiramente dependentes. Era enfático 
em relação a ser �nanceiramente competente.

Um pai debatia-se para poupar alguns dólares. O outro criava 
investimentos. Um pai ensinou-me a escrever um currículo impres-
sionante para que eu pudesse encontrar um bom emprego. O outro 

25 Anos Depois…
A SUA CASA CONTINUA A NÃO SER 

UM ATIVO

O crash do mercado imobiliário de 2008 
foi uma mensagem clara de que a sua 

residência pessoal não é um ativo. 
Não só não lhe mete dinheiro no bolso, 
como não podemos contar com o facto 

de que irá sempre crescer de valor. 
Hoje em dia, muitas cidades estão 

a assistir a uma subida em �echa do valor 
das propriedades. Outras estão a sentir 

o oposto. A sua casa pode ser um ativo…
se obtiver lucro quando a vender.
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ensinou-me a escrever planos de negócio e �nanceiros fortes para 
que eu pudesse criar empregos.

Ser o produto de dois pais permitiu-me o luxo de observar os efeitos 
de diferentes pensamentos sobre a vida. Apercebi-me de que as pes-
soas dão, de facto, forma às suas vidas através dos seus pensamentos.

Por exemplo, o meu pai pobre sempre disse: «Nunca serei rico.» 
E essa profecia tornou-se realidade. O meu pai rico, por outro lado, 
sempre se viu como rico. Dizia coisas como: «Sou um homem rico, 
e as pessoas ricas não fazem isso.» Mesmo quando estava absoluta-
mente falido depois de um importante revés �nanceiro, continuava 
a referir-se a si mesmo como um homem rico. Defendia-se dizendo: 
«Há uma diferença entre ser pobre e estar falido. Estar falido é 
temporário. Ser pobre é eterno.»

O meu pai pobre dizia: «Não estou interessado em dinheiro», ou 
«O dinheiro não importa.» O meu pai rico dizia sempre: «Dinheiro 
é poder.»

O poder dos nossos pensamentos poderá nunca ser medido ou 
apreciado, mas tornou-se óbvio para mim, enquanto jovem, que 
era importante estar consciente dos meus pensamentos e de como 
me expressava. Apercebi-me de que o meu pai pobre era pobre, não 
devido à quantidade de dinheiro que ganhava, que era signi�cativa, 
mas devido aos seus pensamentos e ações. Enquanto jovem com dois 
pais, tornei-me fortemente consciente da necessidade de ser cauteloso 
sobre que pensamentos escolhia adotar. Deveria dar ouvidos ao meu 
pai pobre ou ao meu pai rico?

Embora ambos tivessem um respeito tremendo pela educação 
e a aprendizagem, discordavam sobre aquilo que achavam que era 
importante aprender. Um queria que eu estudasse com a�nco, que 
tirasse uma licenciatura, e conseguisse um bom emprego para ganhar 
dinheiro. Queria que eu estudasse para me tornar um pro�ssional, 
um advogado ou um contabilista, e que fosse para a faculdade de 
negócios para tirar um MBA. O outro encorajou-me a estudar para 
ser rico, para compreender como o dinheiro funciona, e para aprender 
como pô-lo a funcionar para mim. «Eu não trabalho por dinheiro!» 
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eram palavras que ele repetia constantemente. «O dinheiro trabalha 
para mim!»

Aos 9 anos, decidi dar ouvidos e aprender com o meu pai rico 
sobre dinheiro. Ao fazê-lo, optei por não ouvir o meu pai pobre, pese 
embora fosse este o que tinha estudos universitários. 

Uma lição de Robert Frost
Robert Frost é o meu poeta preferido. Embora goste muito dos seus 
poemas, o meu preferido é «�e Road Not Taken» (O caminho não 
percorrido). Utilizo a sua lição quase diariamente.

O caminho não percorrido
Num bosque amarelo, divergiam dois caminhos,

Lamento não poder viajar por ambos
E ser apenas um viajante, ergui-me demoradamente

E segui um com o olhar até onde me foi possível
Até onde ele se curvava por entre a vegetação;

Depois tomei o outro, igualmente belo,
Mas oferecendo talvez uma vantagem,

Pois estava coberto de uma relva que reclamava por ser pisada
Embora no que a serem percorridas dissesse respeito

Parecessem igualmente gastos,
E naquela manhã ambas se encontrassem

Cobertos de folhas que pés alguns tinham enegrecido.
Oh, guardei o primeiro para outro dia!

Mas sabendo como um caminho conduz a outro,
Duvido que alguma vez possa regressar.

Di-lo-ei com um suspiro
Daqui a anos e anos;

Os dois caminhos divergiam num bosque, e eu…
Eu segui pelo menos percorrido,

E isso fez toda a diferença.
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E isso fez toda a diferença.
Com o passar dos anos, re�eti frequentemente sobre o poema de 

Robert Frost. Escolher não dar ouvidos aos conselhos do meu pai 
altamente instruído e à sua atitude sobre o dinheiro foi uma decisão 
difícil, mas foi uma decisão que moldou o resto da minha vida.

A partir do momento em que escolhi quem deveria ouvir, a minha 
educação sobre dinheiro começou. O meu pai rico ensinou-me ao 
longo de trinta anos até eu ter chegado aos 39 anos. Parou quando se 
apercebeu de que eu sabia e compreendia plenamente aquilo que ele 
tinha estado a tentar incutir no meu cérebro frequentemente teimoso.

O dinheiro é uma forma de poder. Mas o que é mais poderoso é 
a educação �nanceira. O dinheiro vai e vem, mas se tiver educação 
sobre como funciona o dinheiro, irá ganhar poder sobre ele e pode 
começar a construir riqueza. A razão pela qual o pensamento positivo 
só por si não funciona é porque a maior parte das pessoas foi para a 
escola e nunca aprendeu como funciona o dinheiro, por isso passam 
a vida a trabalhar pelo dinheiro.

Como eu tinha apenas 9 anos quando comecei, as lições que o 
meu pai rico me ensinou foram simples. E, no �m de contas, estas 
resumiam-se a apenas seis lições principais, repetidas ao longo de 
trinta anos. Este livro é sobre essas seis lições, apresentadas de uma 
forma tão simples quanto possível, com a mesma simplicidade com 
que o meu pai rico mas apresentou. As lições não pretendem ser 
respostas, mas linhas de orientação que o irão apoiar e aos seus �lhos 
e respetivas famílias para se tornarem ricos independentemente do 
que acontece num mundo de crescente mudança e incerteza. 
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